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DENUNCIA INFUNDADA

Hospital reduz taxas de infecção
André Moreira

A situação sanitária de ai-,
guns estabelecimentos com
erciais da capital foi discutida
ontem, 18, entre o Ministério
Público Estadual (MPE/SE) e
as Vigilâncias Sanitárias Es
tadual e Municipal. Os procedi
mentos, oriundos de denúncias
recebidas pelo MPE, tramita
vam na Promotoria do Con

sumidor desde o ano passado e
a reunião realizada ontem teve

por objetivo a apresentação
dos resultados das inspeções
realizadas pela Covisa Aracaju
e Vigilância Sanitária Estadual
em dois hospitais particulares e
estabelecimentos do ramo ali
mentício localizados nos shop-
pings da capital, que foram
alvo de denúncias.

As unidades de saúde em
questão foram o Hospital do
Coração, que foi denunciado
por casos de infecção hospita
lar; e o Hospital e Maternidade
Renascença, apontado como
portador de irregularidades
nas instalações. No entanto
- informou a promotora de
Justiça Mônica Hardman - am
bas as denúncias foram inves
tigadas e constatadas como
improcedentes. "Solicitamos
que a Vigilância Sanitária Mu
nicipal realizasse as inspeções
sanitárias e nos informassem o
resultado, para que víssemos se
a promotoria precisaria adotar
alguma medida nesses locais.
Mas, ambos os hospitais ob
tiveram resultado satisfatório

nas inspeções", adiantou a
Promotora.

Segundo ela, no caso do
Hospital do Coração, as in
speções realizadas constataram
que, não só a denúncia era
improcedente, quanto a Coor
denação Estadual de Controle

MINISTÉRIO Público avalia situação sanitária de estabelecimentos e apura denúncias contra unidades hospitalares

de Infecção verificouque a uni
dade apresenta uma Comissão
de Controle de Infecção Hos
pitalar (CCIH) funcionando
corretamente, e que houve a
redução nas taxas de infecção
hospitalar em 2012, se com
paradas ao ano anterior. "Aliás,
as taxas estão até abaixo da
médica nacional. Enquanto a
média nacional é de 5%, a taxa
encontrada no ano passado foi
de 1,56%, no Hospital do Cora
ção. Ou seja, muito menor. Por
isso, nenhuma providência vai
ser tomada pela promotoria",
explicou a Promotora. Por essa
razão - complementou -, o pro
cedimento será arquivado.

As várias inspeções fei
tas pela Covisa Aracaju na
Renascença deram conta que
o estabelecimento se adequou,

estando apto, tecnicamente,
para receber o alvará sani
tário, faltando apenas algumas
pendências documentais. "As
instalações foram constatadas
pela Vigilância como aptas,
conforme RDC da Anvisa, para
funcionamento e as pendências
documentais estão sendo solu
cionadas pela direção da uni
dade. A Covisa concedeu um
prazo para que a Renascença
apresente a documentação
regularizada, para que o alvará
seja emitido ainda este ano",
detalhou a Promotora Mônica

Hardman. De acordo com ela,
nesse caso, o procedimento
não será arquivado até que se
encerre o prazo de 30 dias, no
qual a Covisa deverá informar
ao MPE se a pendência docu
mental foi resolvida.

Os estabelecimentos que
comercializam alimentos nos

shoppings da capital também
foram alvo de inspeções sani
tárias, para que os órgãos com
petentes verificassem se foram
solucionadas as pendências,
para recebimento de alvará.
"Recebemos uma lista atual

izada dos estabelecimentos

que comercializam alimen
tos, porque é uma exigência
das normas sanitárias que
a renovação desses alvarás
seja anual. E eles precisam,
inclusive, ser afixados em lo
cal visível para o consumidor.
Só iremos encerrar este pro
cedimento quando 100% dos
estabelecimentos estiverem em
situação sanitária totalmente
regularizada", concluiu a Pro
motora.




